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EDITORIAL

por João Pinto de Oliveira,
presidente do Conselho de Administração

Quase quatro décadasA odisseia

“A mudança é a única coisa permanente; e 
a incerteza a única certeza”, escreveu o pen-
sador polonês Zygmunt Bauman, alertando-
-nos sobre a necessidade do incessante fazer, 
desfazer e refazer num mundo cada vez mais 
acelerado. De fato, são enormes as alterações; 
e constantes os ciclos disruptivos, sejam eles 
sociais, políticos, econômicos, climático-am-
bientais, demográficos. 

Eis então que, onde nada é sensatamente 
previsível, regidos somos muitas das vezes pela 
instabilidade e pela insensatez. Parece desola-
dor. Mas é também um chamado à responsa-
bilidade. Afinal, cabe a cada um desenvolver, 
para tanto, a observação de tendências, o ima-
ginar de cenários e meios que evitem ou mini-
mizem os riscos; o agir de forma efetiva, pro-
ativa; o lutar por ações compromissadas com 
o Bem Comum, a Inovação, a Sustentabilidade.

Exatamente aí, nessa “vizinhança próspera”,  
reside o Cooperativismo. 

Como instituição creditícia, o Sicoob Cre-
divertentes tem equilibrado – no decorrer de 
seus 39 anos de história – um completo por-
tfólio negocial e de prestação de serviços; além 
de valores e propósitos que apoiam a Coleti-
vidade. Por isso desenvolve projetos Cidadãos 
de porte; ações Educacionais em diferentes 
frentes; mobilizações que resgatam a Cultura 
e a História Regional.

Juntos, somos portanto protagonistas de uma 
iniciativa ousada; promotora de excelência e 
desenvolvimento das nossas Comunidades. E 
assim sempre será. Afinal, como disse Epicuro, 
“as pessoas felizes lembram o passado com gra-
tidão, alegram-se com o presente e encaram o 
futuro sem medo”. 

“Cooperar é uma aventura” – frisou o 
slogan dos 39 anos de fundação do Sicoob 
Credivertentes. E não foi qualquer uma, é 
importante frisar. Porque a palavra é arris-
cada – sabemos. Lendo assim, sem contex-
to, ou de supetão, aventura pode mesmo 
soar como uma jornada impensada, súbita, 
talvez até irresponsável.

Mas na nossa Cooperativa o substanti-
vo tem outro significado. Porque encosta 
no epopéico, no surpreendente, na sin-
gularidade e, sem dúvidas, na coragem. 
Hoje, o Sicoob Credivertentes é institui-
ção com 48 mil Cooperados; R$1,3 bilhão 
em Ativos; mais de 90 mil pessoas assisti-
das por mais de dez Programas de Inves-
timento Social. Naquele Agosto de 1986, 
no entanto, quando veio ao mundo, era 
um sonho que se materializava na assina-
tura de uma ata por 22 homens do campo 
– gente simples do interior mineiro com a 
ousadia de quem quer ganhar o mundo.

Foi apenas o começo; e está longe de um 
fim essa história. Ou melhor: essa odisseia 
que venceu questionamentos; impedimen-
tos do mercado financeiro tradicional para 
sua expansão; crises governamentais e co-
lapsos econômicos no país; impasses admi-
nistrativos; incompreensões. Nada disso, 
porém, ganharia qualquer título de vilania 
em nossa narrativa.

Ao contrário. Afinal, o Cooperativismo 
acontece com união de ideais e forças. E 
nada vence a bravura e a capacidade de 
quem quer fazer a diferença com Justiça, 
Humanidade, Bem Comum, Sustentabili-
dade. Tudo o que contamos neste Caderno 
Informativo prova isso.

Boa leitura!   



TRAJETÓRIA

Na Quarta-Feira, 27 de Agosto, 
o aposentado José dos Santos 
tinha apenas um plano: percorrer 
os quase on entre a cidade de Oli-
veira e a agência do Sicoob Cre-
divertentes, no distrito de Morro 
do Ferro. 

O objetivo? Buscar um combo 
de cestas básicas doadas pela ins-
tituição. “Meu porta-malas ficou 
lotado. Agora é encaminhar os 
mantimentos a quem já está espe-
rando por eles”, disse em referência 
às famílias assistidas pelo Núcleo de 
Apoio e Valorização da Vida (Navvi). 
A entidade foi criada por Santos há 
quase quatro décadas e faz a dife-
rença para pelo menos 30 famílias 
oliveirenses todos os meses.

Foi pensando em tudo isso, aliás, 
que acabou esticando o trajeto 
inicial por mais 20km. Agora, Seu 
José queria chegar a São Tiago, a 
Terra do Café com Biscoito. “Preciso 
conhecer o fundador do Sicoob 
Credivertentes e agradecer pes-
soalmente por tudo”, disse. A opor-
tunidade não poderia ser melhor: 
naquele mesmo 27 de Agosto, a Co-
operativa comemorava 39 anos de 
fundação.  
 

Jornada
O Sicoob Credivertentes tem, hoje, 

mais de 48 mil Cooperados. Mas em 
1986 era um grupo de 22 ruralistas 
na pequena São Tiago. “Fomos di-
minuídos, chamados de ‘homens de 
botinas’ de forma muito pejorativa. 
Mal sabiam que milhares e milhares 
de pessoas acreditariam em nós e na 
filosofia Humanista que pregávamos”, 
refletiu o presidente do Conselho de 
Administração e membro-fundador, 
João Pinto de Oliveira. 

Toda essa trajetória foi transfor-
mada em Literatura de Cordel com 
animação no YouTube e mais de 5 mil 
livretos distribuídos em 27 agências. 
“Além da democratização do Crédito, 
também atuamos fortemente com 
Arte e Cultura. Os Cordéis então cum-
priram isso com maestria, celebran-
do uma história transformadora com 
linguagem leve e muito bonita”, ex-
plicou a gerente de Comunicação e 
Marketing, Elisa Coelho. 

Na internet, a ação fez sucesso. 
“Caiu um cisco aqui no olho e o 
coração palpitou de orgulho. O Sicoob 
Credivertentes e eu temos quase a 
mesma idade”, pontuou Felipe Caputo 

no Instagram. “Parabéns por esse 
exemplo de Cooperativismo e resili-
ência”, completou Narayana Andrade. 

Doações
Seu José Santos, que mencionamos no 

início da matéria, se emocionou quando 
(finalmente) abraçou João Pinto de Oli-
veira. 

Numa conversa mineira cheia de boas 
histórias, risadas e “figurinhas troca-
das”, houve espaço também para a 
gratidão. “O mundo precisa de quem 
tem coragem”, começou Santos. “E 
que os corajosos se unam pra ajudar 
quem precisa. Eu levanto a bandeira do 
Sicoob; e enquanto viver vou lembrar 
das doações que recebi”, acrescentou.

Todos os anos, o Sicoob Crediverten-
tes distribui cestas básicas nas Comu-
nidades que atua como parte do Dia de 
Cooperar (Dia C) - e o Navvi, claro, foi 
entidade beneficiada em 2025 (confira 
na página 5). 

Além desse trabalho, a Cooperativa 
implementa mais de dez iniciativas como 
Programas de Investimento Social. No 
ano passado, pelo menos 90 mil pessoas 
foram impactadas por eles em todo 
Campo das Vertentes e na Zona da Mata. 

Sicoob Credivertentes comemora 
39 anos de fundação

Cooperativa surgiu em São Tiago em 1986
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CONSCIENTIZAÇÃO

A mais que aclamada arte xavieren-
se pode até ser feita de pedra. Mas os 
corações locais... são feitos de outra 
coisa. Prova disso foi o movimento 
Cooperativista sediado na Comunida-
de em 23 de Agosto. Naquela Sábado, 
mais de 600 pessoas se reuniram para 
participar da 4ª Caminhada da Coo-
peração num trajeto de 4km entre o 
Centro da cidade e o Jequitibá Cen-
tenário - maravilha natural com nada 
menos que 30 metros de altura. 

Mas se engana quem pensa que a 
Caminhada focou “apenas” em Lazer, 
Saúde e Turismo. Isso porque o evento 
marca tradicionalmente, também, o 
lançamento de nova rodada para o 
Minas+Vertentes. “Com a iniciativa, 
cercamos mais de 35 mil metros de 
Nascentes em diferentes municípios, 
investindo até aqui mais de R$500 mil. 
Isso significa proteger a Água e garan-
ti-la limpa desde a fonte em nossas 
Comunidades”, explicou o diretor exe-
cutivo-financeiro do Sicoob Crediver-
tentes, Luiz Henrique Garcia. 

Dona Inês Silva se encantou justa-
mente por isso enquanto caminha-
va em frente à Igrejinha de Pedra 
(Igreja do Rosário), ponto de partida 
da ação. “Ah, eu já não posso par-
ticipar dessas coisas, meus pés me 

deixam na mão (risos). Mas vim com a 
minha filha ver o movimento e fiquei 
muito feliz em saber que tanta gente 
está participando pra fazer o bem”, 
disse numa percepção mais do que 
correta. Afinal, a 4ª Caminhada da 
Cooperação também teve verten-
te solidária. 

Desde Março, diversas cidades do 
Campo das Vertentes estão engaja-
das em prol de Davi Resende, um ga-
rotinho de apenas 3 anos em franca 
luta contra Distrofia Muscular de Du-
chenne – cuja medicação custa atu-
almente R$17 milhões. O Sicoob Cre-
divertentes, então, transformou o 
próprio evento num elo dessa corren-
te positiva. “Todos os anos, as inscri-
ções para nossa Caminhada incluem 
doações dos participantes. Desta vez 
estamos juntos com o Davi e incenti-
vamos a realização de Pix Solidários 
diretamente pra ele. Novamente nos 
emocionamos com a empatia de quem 
participa conosco e só podemos agra-
decer a todos”, acrescentou a gerente 
de Comunicação e Marketing da Co-
operativa, Elisa Coelho. 

A mãe do pequenino, Júlia Andrade, 
é funcionária da instituição, e come-
morou o abraço Cooperativista que a 
família recebeu. “A luta é dura, mas 

apoios como esse aquecem o nosso 
coração e nos fortalecem todos os 
dias”, pontuou. 

Felicidade
Os 8km ida e volta da Caminha-

da da Cooperação pareceram pouco 
para participantes como o casal Rita 
e Marcelo Resende, de Belo Horizon-
te.  “A gente cansa, sua a camisa, mas 
acaba na verdade renovando todas as 
energias. Tudo isso foi incrível”, co-
mentaram.

A gerente da agência de Coronel 
Xavier Chaves, Claudineia Assunção, 
comemorou os elogios como esse: 
“Falamos tanto em Comunidade, em 
mobilizar pessoas e fazer o bem... 
E acho que hoje conseguimos fazer 
tudo isso ao mesmo tempo. Ver tanta 
gente feliz enquanto conhece um 
ponto turístico tão importante pra 
nós me emociona muito”.

O evento idealizado pelo Sicoob Cre-
divertentes aconteceu pela primeira 
vez em São Tiago, no ano de 2019. Em 
2023, pós-Pandemia, a Caminhada foi 
sediada em Prados num trajeto en-
volvendo a imponente Serra São José. 
Depois, Piedade do Rio Grande recebeu 
a mobilização, que terminou sob a re-
frescância da Cachoeira do Azeite. 

 

Caminhada da Cooperação reúne 600 
participantes em Coronel Xavier Chaves

Evento do Sicoob Credivertentes chegou à 4ª edição 
com recorde de público e Solidariedade

 Stage Comunicação
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DIA DE COOPERAR

BARBACENA – “Tia, você se lembra 
de mim?”, quis saber uma empolga-
da garotinha no distrito de Pinhei-
ro Grosso. A gerente de Relaciona-
mento Bruna Andretto respondeu 
“claro que sim!” com a mesma alegria 
– e acabou se emocionando. Um ano 
antes, naquela exata casa, a menina 
contou enfrentar um Câncer dolo-
roso na bochecha. Agora, porém, a 
notícia era outra: “Olha como estou 
bem melhor!”.

A cena, acompanhada de um abraço 
apertado, aconteceu na última 
semana de Agosto, período em que 
equipes do Sicoob Credivertentes 
se mobilizaram para distribuir 1.250 
cestas básicas em lares e instituições 
de 26 Comunidades. A ação integrou 
o Dia de Cooperar (Dia C) estimulado 
nacionalmente pela Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) e cele-
brado em 2025 no dia 30 de Agosto.  

O Sicoob Credivertentes, no 
entanto, expandiu a data para uma 
semana inteira. Assim, ao todo, 
mais de 6 mil pessoas foram bene-
ficiadas no Campo das Vertentes e 

na Zona da Mata numa ação que 
se repete, na verdade, desde 2021. 
De lá até aqui, mais de 120 tonela-
das de doações foram realizadas. 
“É muito gratificante ser parte de 
uma instituição que se importa com 
as pessoas, que tem a Solidariedade 
como parte de seus valores e que efe-
tivamente faz a diferença em tantas 
vidas”, acrescentou Bruna Andretto. 

“Isso é servir o próximo com 
alegria”, acrescentou Marlene 
Paulino, que também reside em Pi-
nheiro Grosso, é membro da paró-
quia local e faz questão da auxiliar 
o Sicoob Credivertentes, volunta-
riamente, na indicação e na entrega 
das cestas a famílias beneficiadas. 

“No fim, o que temos é realmen-
te um ciclo gigantesco de colabora-
ção e bem-estar. Costumo dizer que, 
durante essa campanha, entregamos 
muito mais que alimentos do corpo... 
Em boa parte das visitas que fazemos, 
levamos também o que alimenta a 
alma. São palavras gentis, escuta, 
carinho e apoio”, refletiu a também 
gerente de Relacionamento Juliana 

Amaral, desta vez em Bias Fortes. 
No Município a equipe local incre-

mentou as doações do Dia C com 
fraldas, atendendo inclusive a Insti-
tuição de Longa Permanência para 
Idosos São Vicente de Paulo. “Só 
posso agradecer pelo apoio e pelas 
doações mais uma vez. Foi mais do 
que importante para nós”, comen-
tou a responsável técnica da enti-
dade, Fabiane Fonseca.        

A mobilização com entrega de ali-
mentos do Sicoob Credivertentes 
aconteceu entre 25 e 29 de Agosto, 
mobilizando mais de 200 funcionários 
nas ruas e dentro das próprias agên-
cias. Pouco antes, no Sábado, 23, a 
Cooperativa realizou sua 4ª Caminha-
da da Cooperação (confira matéria na 
página 4), em Coronel Xavier Chaves, 
reunindo mais de 600 participantes 
em prol do Meio Ambiente e da cam-
panha Ajude o Davi – voltada a arre-
cadações para o garotinho de 4 anos, 
morador de São Tiago, em luta contra 
a Distrofia Muscular de Duchenne. O 
medicamento para conter o avanço 
da doença custa R$17 Milhões. 

Sicoob Credivertentes distribui
25 toneladas de alimentos durante ‘Dias C’ 

Mobilização culminou em 1.250 cestas básicas entregues  
a famílias e instituições de 26 Comunidades
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CONHECIMENTO

Dizem que “o mineiro come pelas 
beiradas”. Mas essa não é bem uma 
verdade quando a pauta envolve Agro-
negócios – especialmente em Madre 
de Deus de Minas. Segundo dados da 
Emater, o município entrega 36 mil 
toneladas de Soja e 108 mil toneladas 
de Milho por safra, por exemplo. Daí 
a cidade ser conhecida, no Campo das 
Vertentes, como “Cidade dos Silos” ou 
“Celeiro dos Grãos”. 

E esse foi o polo escolhido pelo 
Sicoob Credivertentes para realizar 
o Conexão Agro. O evento aconteceu 
em 21 de Maio reunindo mais de 180 
homens e mulheres do campo numa 
agenda repleta de palestras, debates 
e possibilidades de networking – ou 
melhor, “dedo de prosa com Negócios”.

Agenda
O consultor comercial Gabriel 

Nunes, do Centro Cooperativo Sicoob, 
falou sobre “Agro e Negócios – em 
que cenário estamos atuando?”. A 
apresentação trouxe um panorama 
robusto do Brasil, do Mundo e de re-
lações comerciais para quem empre-
ende no Campo. 

Na sequência, assumiu o microfo-
ne Fabrício Nascimento, direto da Ge-
rência de Estratégias de Negócios no 

Sicoob Central Crediminas. Dali em 
diante a pauta foi a união de sucesso 
entre Sicoob e o Produtor Rural, abor-
dando como instituição e empreende-
dor semeiam Desenvolvimento no país 
inteiro. Além disso, também foram ex-
postas linhas de Crédito orientadas e 
sustentáveis; além de condições es-
senciais para a Justiça Financeira do 
homem e da mulher rural.

O cronograma também contou com 
o gerente de Produtos do Sicoob Cre-
divertentes, Wellington Castro, dialo-
gando sobre Seguros; e Diego Soares, 
do Sicoob Central Crediminas, desta-
cando fatores de atenção e o cumpri-
mento de requisitos legais no Campo, 
especialmente após transações de 
Crédito para impulsionar o Agrone-
gócio. 

Outros investimentos
Desde 2006, o Sicoob Crediverten-

tes é parceiro do Sistema Faemg na 
implementação e realização dos pro-
gramas Gestão com Qualidade em 
Campo (GQC) e AT&G Balde Cheio na 
região. Nesse sentido, o vice-presi-
dente de Finanças do Sistema Faemg, 
Renato Laguardia; e o superintenden-
te do Senar-MG, Celso Furtado Júnior, 
destacaram seus impactos em falas 

emocionadas. 
Tudo isso dividindo os holofotes 

com o casal de pecuaristas Eduardo 
e Maria Antonieta Resende, de São 
Tiago. Os dois são Cooperados do 
Sicoob Credivertentes e participa-
ram do primeiro GQC na região, há 
18 anos. “Durante muito tempo a 
gente pensou no Negócio como ‘algo 
da roça’. E assim levava. Faltava um 
pouco de autoestima, de compreen-
são e até de visão mesmo. Quando 
participamos do programa e passa-
mos a entender que lidávamos com 
uma empresa, de verdade, tudo 
mudou, tudo passou a gerar”, pon-
derou Maria Antonieta.

Para o gerente de Agronegócios da 
Cooperativa, Rogério Ladeira, relatos 
como esse resumem o propósito do 
Conexão Agro também. “Costumo 
dizer que o GQC não enche a cabeça 
– mexe com ela. E o evento em Madre 
de Deus de Minas também proporcio-
nou isso. Houve, além do aprendiza-
do, pertencimento e empatia. Tudo 
isso conseguindo unir contextos e 
tendências de mercado ao apoio que 
o Sicoob Credivertentes e seus par-
ceiros estão prontos para oferecer a 
todo momento e em todos os senti-
dos – do Crédito à capacitação”.

Conexão Agro mobiliza ruralistas 
em Madre de Deus de Minas

 Stage Comunicação
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CONHECIMENTO

RESENDE COSTA – “Pequenas” no 
porte; gigantes no impacto. Dados do 
Sebrae destacam que as Micro e Pe-
quenas Empresas (MPEs) já respon-
dem por quase 30% do PIB Nacional 
enquanto garantem mais de metade 
dos empregos formais no Brasil. E 
Resende Costa, a Capital Nacional 
do Artesanato Têxtil, é um case im-
portante nesse sentido. 

Na cidade, 70% das famílias garan-
tem renda direta ou indiretamen-
te na confecção e no comércio de 
peças artesanais. Ao mesmo tempo, o 
Turismo também se desenvolve com 
Hotelaria, Gastronomia e Vivências 
plurais em franco desenvolvimento. 

Daí ser cidade escolhida para sediar 
o Conexão Empresas, evento exclusi-
vo do Sicoob Credivertentes realizado 
em 24 de Junho. Desta vez a agenda 
foi pautada em conversas sobre Pro-
dutos e Soluções Empresariais com 
Cooperativismo; capacitação profis-
sional focada no Mercado; e Vendas 
com estratégia e motivação. 

Mais de 150 empresários locais 
marcaram presença. 

Cronograma 
O presidente do Conselho de Admi-

nistração do Sicoob Credivertentes, 

João Pinto de Oliveira, abriu os traba-
lhos. Segundo ele, o Campo das Ver-
tentes “é revolucionário nos livros de 
História e nos Negócios, sendo celeiro 
de ideias, aptidões e negócios revo-
lucionários”. 

O Cooperativismo, claro, entra nessa 
lista. Fundado em 1986 em São Tiago, 
o Sicoob Credivertentes avançou para 
outras 25 Cidades e Distritos congre-
gando, atualmente, mais de 48 mil Co-
operados. Tudo isso além de acumu-
lar mais de R$1,3 Bilhão em Ativos e de 
aliar movimentos de transformação 
Social a portfólio completo. 

O gerente de Produtos Wellington 
Castro e o Agente de Atendimento 
Lucas Valentim subiram ao palco jus-
tamente para apresentar essas van-
tagens, abordando desde Seguros à 
Sipag (maquininha de cartão Coope-
rativista que só o Sicoob tem). 

Ainda na esteira de soluções para 
“as dores do Empreendedor” e opor-
tunidades de inovação, o consultor 
do Sebrae Minas Gustavo Magalhães 
também ganhou os holofotes. 

A noite terminou com a palestra 
cheia de energia de William Caldas, 
considerado um dos maiores especia-
listas em Vendas no país. “As pessoas 
dizem pra ‘não olhar pro retrovisor, 

deixar o Passado pra trás’. Mas como 
fazer isso em Resende Costa? Aqui 
vocês têm História, vocês têm Tradi-
ção e talento que ficou ainda mais forte 
e rentável em cada geração. É preciso 
enaltecer todo esse ‘ontem’ e trans-
formá-lo em inovação ‘hoje’”, disse. 

Resultados
O gerente geral na agência resen-

de-costense, Alessandro Caldeira, 
comemorou o impacto do Conexão 
Empresas. “Venci uma gripe forte e 
vim. O evento, na verdade, foi moti-
vação e até remédio porque eu pre-
cisava me encontrar com as pessoas 
da Comunidade, ver esse salão cheio 
e os sorrisos de satisfação com cada 
aprendizado”, comentou. “Pensamos 
com carinho e muito Cooperativismo 
em cada detalhe. E é fantástico per-
ceber que nossos esforços alcança-
ram mais de 150 pessoas”, completou 
a gerente de Relacionamento Pessoa 
Jurídica, Nara Sousa.

A empresária Luana Oliveira confir-
mou toda essa impressão: “Sou Coo-
perada recente e me senti muito va-
lorizada por poder estar aqui. Volto 
pra casa e pra minha empresa com 
um caderninho cheio de ideias - e 
desta vez vou colocá-las em prática”.    

Conexão Empresas promove networking
entre mais de 150 empreendedores
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GESTÃO 

O Sicoob Credivertentes comemo-
rou 39 anos de fundação em 27 de 
Agosto (veja matéria na página 3). 

Mas já no primeiro dia do mês a 
Cooperativa fez adendos a capítulos 
importantes de sua história recente, 
com grandes impactos no futuro da 
instituição, dos Cooperados e de suas 
Comunidades. 

Isso porque a Cooperativa em-
possou seu novo Conselho Fiscal. 
O grupo, que assumiu o mandato 
até 2028, é formado pelos efeti-
vos Bruno Leão, Cristóvão Avelar 
e Luís Gustavo Caputo de Resende; 
além do suplente Henrique Fernan-
do Godinho Santos. 

Todos foram eleitos por aclamação 
durante a Assembleia Geral do Sicoob 
Credivertentes em Março deste ano; 
enquanto o exercício da chapa foi 
homologado pelo Banco Central no 
dia 10 de julho. 

Posse
O novo time de conselheiros assinou 

seus respectivos Termos de Posse numa 
cerimônia realizada em São Tiago, ci-
dade-sede do Sicoob Credivertentes. 

Na oportunidade o presidente do 
Conselho de administração, João Pinto 
de Oliveira; e a vice-presidente Fabiana 
Diélle Barros de Oliveira, abriram o 
evento. Em suas falas, ambos desta-
caram o propósito da Cooperativa em 
seguir fazendo a diferença inclusive no 
próprio cenário econômico da Região, 
do Estado e do País. 

Depois, os próprios conselhei-
ros fiscais se pronunciaram. “Este 
momento oficializa uma parceria 
que começa com os profissionais 
que atuam no Sicoob Crediverten-
tes e se estende aos Cooperados que 
contam conosco em todas as Comuni-
dades. Então estamos juntos na busca 

pelo mesmo e próspero futuro”, disse 
Bruno Leão. 

Já Luis Gustavo Resende acrescen-
tou, a esse posicionamento, o respei-
to “aos princípios éticos e de Justiça 
Financeira da Cooperativa”, reconhe-
cendo que seu trabalho será essencial 
na manutenção da “Comunicação, da 
Transparência e da Sustentabilidade 
do Negócio”.

Cristóvão Avelar encerrou as apre-
sentações lembrando que “todos 
trazem luz ao mundo. E cabe a cada 
um garantir que ela permaneça acesa 
para iluminar os caminhos do próximo. 
Esse é o propósito do Cooperativismo”. 

Numa Cooperativa de Crédito, o 
Conselho Fiscal é parte importante da 
Governança, atuando como fiscaliza-
dor da Administração e de ações nas 
próprias agências. Assim, tem papel 
de impacto para garantir a Saúde Fi-
nanceira da instituição.

Sicoob Credivertentes empossa
novo Conselho Fiscal

Mandato de três conselheiros efetivos e um suplente ocorrerá até 2028

Da esquerda para a direita, os conselheiros Cristóvão Avelar, Luís Gustavo Caputo de Resende e Bruno Leão

 Stage Comunicação
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MOTIVAÇÃO

O corte do podcast foi ao ar 
em Fevereiro de 2025 e tem 
pouco mais de dois minutos. 
Ainda assim, a conversa com-
pacta é esclarecedora: nela, o 
diretor comercial de Seguros 
de Vida do Sicoob, Guilherme 
Ferreira, explica ao apresenta-
dor Maurício Meirelles por que 
as proteções do maior Sistema 
Cooperativista de Crédito do 
país são diferenciadas. “Pra nós 
os Seguros são os meios. O fim, 
na verdade, é a tranquilidade 
do Cooperado”, diz. 

Adiante, Ferreira vai além e 
frisa que nas agências não há 
vendas – há, na verdade, diá-
logos sobre necessidades reais. 
Ou melhor: relações com pro-
pósito e Justiça Financeira. E 
essa foi a linha de abordagem 
na dobradinha entre o Decola 
Seguros e o Laboratório de 
Vendas. 

A oportunidade de imersão 
desembarcou na histórica São 
João del-Rei em Agosto e co-
nectou mais de 60 funcioná-
rios do Sicoob Credivertentes. 

Tudo sob a batuta de Viní-
cius Freitas e Edson Gomes, do 
Sicoob Seguradora (vinculado 
ao Centro Cooperativo Sicoob); 

e de André Padilha, do Minaseg 
(que integra a Central Credimi-
nas) numa jornada de dois (in-
tensos) dias.

Dinâmica    
A Quinta-Feira, 21 de Agosto, 

foi totalmente voltada ao 
Decola Seguros. E se engana 
quem pensa que a jornada se 
restringiu a características do 
produto. Ao contrário, naquele 
momento o foco foi amplo e 
Cooperativista, com pauta pas-
sando por eixos como Inspira-
ção e Proteção. 

Vinícius Freitas, do Sicoob 
Seguradora, diz que essa di-
nâmica visa ressignificar con-
ceitos e práticas, converten-
do relações de mercado em co-
nexões transformadoras. “Na 
verdade, fica ainda mais claro 
‘por que’ e ‘como’ fazemos o 
que fazemos; qual o impacto 
na vida das pessoas. Porque o 
que queremos é oferecer a elas 
atendimentos realmente con-
sultivos, que agreguem às suas 
jornadas dentro da Cooperati-
va e levem também a melhorias 
na própria consciência finan-
ceira”, destaca. Valeu a pena

A turma envolvida do Sicoob 

credivertentes, aliás, foi apro-
vada com nota máxima pelo 
“comprometimento e engaja-
mento”.

Arisleyne Peixoto, da agência 
de São Tiago, foi parte desse 
grupo. “Fui em busca de 
transformação profissional e 
voltei repensando em aspec-
tos muito pessoais também”, 
confessou sobre os exercícios 
de reflexão, atenção e empatia 
propostos no evento. “Ali en-
tendemos a força que temos e 
como ela pode ser usada para 
entender. apoiar e proteger 
nossos Cooperados”, avaliou 
também. 

Já na Sexta-Feira, 22 – dia de 
Laboratório de Vendas – tudo 
isso foi colocado em prática 
enquanto conceitos e elos de 
equipe também eram aper-
feiçoados. “Foi um tempo de 
muito aprendizado. Saímos de 
lá renovados não só na abor-
dagem com o Cooperado, mas 
na valorização do trabalho em 
equipe; da comunicação; do 
ouvir e discutir novas ideias 
com quem está ao nosso lado”, 
comentou Gilson Goulart, do 
Ponto de Atendimento em Ci-
potânea. 

Decola reúne time de Vendas
do Sicoob Credivertentes

 Deividson Costa
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DESENVOLVIMENTO

Já é sabido no Campo das Verten-
tes e na Zona da Mata: só conhece o 
verdadeiro sabor do Morango quem 
experimenta aquele produzido em 
Alfredo Vasconcelos. Na Cidade, mais 
de 80% da população se dedica ao 
Agronegócio (com destaque, claro, 
ao fruto vermelho que ganhou até 
um festival próprio por ali).

Não por outro motivo, o territó-
rio vasconcelense foi escolhido para 
receber a 18ª edição do Gestão com 
Qualidade em Campo (GQC). Com me-
todologia do Senar, o programa acon-
tece na região via parceria longeva 
com o Sicoob Credivertente desde 
2007. E graças a esse exercício de 
Intercooperação, cerca de 350 pro-
dutores de 13 Comunidades foram 
transformados em verdadeiros em-
presários rurais. 

Um dos mais recentes, Edmundo 
Júnior, foi só alegria no final de Junho 
– quando uma formatura com entrega 
de placas simbólicas marcou o encer-
ramento de mais um ciclo do GQC. 
“Antes do programa minha rocinha 
era um hobby. Hoje já a enxergo como 
um Negócio de verdade. Sei que as 
responsabilidades são maiores, mas 
posso te dizer que meus sonhos e 

todas as possibilidades ali também 
são. Só posso agradecer ao Sicoob e 
ao Senar por isso”, comemorou.

O Programa
A turma formada em Alfredo Vas-

concelos foi a primeira de 2025 e 
contou com 20 ruralistas represen-
tando dez empreendimentos volta-
dos à Fruticultura. Já no segundo se-
mestre o GQC viajou para Bias Fortes, 
onde nova turma deve comemorar a 
formatura em Dezembro. 

A adesão ao programa em todas as 
Comunidades por onde passa mostra 
o sucesso da soma entre o Coope-
rativismo do Sicoob Credivertentes 
e a metodologia própria do Senar – 
esta última baseada num mix entre 
aulas coletivas e consultorias per-
sonalizadas. 

“Tão importante quanto valori-
zar as boas práticas é reconhecer 
e sanar fragilidades que impedem 
o desenvolvimento da proprieda-
de. No GQC fazemos isso pensando 
não apenas na melhoria da produção 
ou no sucesso, mas na qualidade de 
vida do produtor que se torna mais 
motivado, mais feliz e capaz de gerir 
tanto recursos financeiros quanto, 

acredite, o próprio tempo também”, 
diz o instrutor do Senar José Geraldo 
Machado – chamado orgulhosamen-
te de “professor” pelos empresários 
rurais que formou em três meses de 
muito trabalho.

Mais Agro
Sem dúvidas, Julho foi mês de 

fartura nos apoios ao Agronegócio 
regional. Entre os dias 4 e 6, o Sicoob 
Credivertentes foi presença garanti-
da na Femadre 2025, um dos eventos 
mais importantes para homens e mu-
lheres do campo em Minas Gerais. 

Celebrado em Madre de Deus de 
Minas, o evento reuniu mais de 30 
expositores – dentre eles nossa Co-
operativa, que montou espaço ex-
clusivo para receber visitantes de 
toda a região. 

Além disso, uma comitiva exclusi-
va, só com Cooperados da institui-
ção, também passou por lá para ne-
tworking, negócios e muito aprendi-
zado. “É uma honra participar deste 
evento e dessa troca de experiên-
cias tão bacana junto com o Sicoob 
– que aliás sempre esteve presente 
na minha fazenda”, comentou o pro-
dutor Antônio Miranda, de Ibertioga. 

Ruralistas de Alfredo Vasconcelos 
formam 18ª turma do GQC

Agronegócio local ganhou mais 20 empresários rurais graças 
a parceria longeva do Sicoob Credivertentes com o Senar  
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MOBILIZAÇÃO 

O Dia de Cooperar (Dia C), promo-
vido nacionalmente pelo Sistema 
OCB, aconteceu em 30 de Agosto. 
No Sicoob Credivertentes, porém, 
as ações que deram força ao movi-
mento começaram bem antes. E a 
primeira delas se transformou num 
mutirão de Solidariedade junto ao 
Hemonúcleo de São João del-Rei 
(unidade que integra a Fundação 
Hemominas). 

A instituição atende 25 estabe-
lecimentos de Saúde em 14 cidades 
do Campo das Vertentes – e foi lá 
que 20 funcionários da Coopera-
tiva se reuniram para doações de 
Sangue nos dias 5 de Julho e 2 de 
Agosto. “Acreditamos que de pouco 
em pouco se faz muito. É exata-
mente, aliás, o que estamos vendo 
aqui. Então mais do que uma campa-
nha interna e de incentivo à doação 
de Sangue, este é um momento de 
empatia, cuidado e humanidade”, 
explicou o gerente de Desenvolvi-
mento Social do Sicoob Crediver-
tentes, Diego Santos, antecipando 
agenda intensa de Coletividade para 
as semanas seguintes.

Isso porque, no mês em que a 

Cooperativa celebrou 39 anos de 
História, outros mutirões de Cidada-
nia movimentaram 26 Comunidades 
do Campo das Vertentes. Em 23 de 
Agosto, por exemplo, Coronel Xavier 
Chaves recebeu a Caminhada da Co-
operação; logo depois, 1.250 famí-
lias e entidades da região foram as-
sistidas com a entrega de 25 tone-
ladas de mantimentos.

Ao todo, cerca de 7 mil pessoas 
foram beneficiadas (veja nas 
páginas 4 e 5). 

Impacto
Yure Fernandes e Maraísa Silva 

são doadores costumazes de Sangue 
há quase 10 anos – algo que Thaís 
Almeida e Maria Luiza Santiago 
também planejam fazer a partir de 
agora. O que mais todos eles têm 
em comum? O fato de serem fun-
cionários do Sicoob Credivertentes 
e terem dito “sim!” à campanha ins-
titucional em prol do Hemonúcleo 
de São João del-Rei. 

Mais do que isso: junto a outros 16 
membros da equipe, eles fizeram a 
diferença para quase cem pessoas. 
Afinal, cada bolsa de Sangue doada 

pode auxiliar tratamentos médicos 
e urgências de até quatro pacientes 
em Casas de Saúde. “Toda doação é 
essencial, comemorada e tem esse 
efeito multiplicador”, explica a cap-
tadora e assistente técnica do He-
monúcleo, Juliana Cardoso, acres-
centando: “Então foi com muita 
alegria que recebemos essa ação 
da Cooperativa. Ver tanta gente aqui 
e saber que há quem planeje voltar 
mais vezes é mais que positivo”. Em 
todos os sentidos, aliás.

Quem comprova é a agente de 
Atendimento no setor de Cadastro 
do Sicoob Credivertentes, Maraísa 
Silva: “É muito gratificante saber que 
a empresa em que trabalho pensa 
e age por causas como essa; que 
abraça vidas e desperta em cada 
membro do time a vontade de in-
tegrar não só essa, mas diferentes 
correntes do bem”. 

O Hemonúcleo de São João del-rei 
atende de Segunda a Sexta – e todo 
primeiro Sábado do mês – de 7h10 às 
11h30. Informações sobre como ajudar 
a instituição e agendamentos estão 
no site www.hemominas.mg.gov.br 
e no app MG App – Cidadão. 

Equipe do Sicoob Credivertentes leva 
Cooperativismo ao Hemominas

Funcionários se uniram em mutirão para doação de Sangue. 
Ação integrou agenda em prol do Dia C
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TURISMO

 Antes de Capital Nacional do Ar-
tesanato Têxtil, Resende Costa foi 
terreno onde, no Século XVIII, a 
família Pinto de Góes e Lara cons-
truiu uma fazenda. E foi exatamente 
ali, num ofício exercido a princípio por 
escravos, que a tradição de fazer arte 
com tecelagem manual começou. Ou, 
melhor dizendo: o talento que movi-
menta a Economia resende-costense 
atual, mobilizando 70% das famílias 
locais, começou a ser “tecido” há 300 
anos num cantinho do mapa a menos 
de 15km da área urbana. 

A fazenda citada no início do texto 
já não existe e sequer deixou ruínas. 
Mas tesouros ainda mais importan-
tes continuam no local. E eles formam 
o charmoso Povoado dos Pinto, com 
um conjunto harmonioso de vivências 
Gastronômicas, Históricas e Naturais. 

A Comunidade
Para desbravar o Povoado dos Pinto 

já se pode recorrer a um condutor 
turístico: José Claudinei de Assis, o 
Nei, descendente em 6ª e 7ª geração 
de Antônio Pinto Goes de Lara - o 
último residente na fazenda onde 
tudo começou. “Gosto do que vejo, do 
que sinto e do que ouço aqui. Então é 
uma bênção e uma honra poder com-
partilhar tudo isso com as pessoas 
que nos visitam”, explica. 

Também pudera: ali há patrimônios 
com muita história pra contar, como 
uma igrejinha construída em honra a 
São Geraldo pelos próprios morado-
res; e o Memorial e Ateliê Duas Irmãs 
- construção rústica e aconchegante 
com peças que superam cem anos e 
recontam os primórdios do Artesa-
nato em Resende Costa. 

Mas não para por aí: no Povoado é 
possível começar o dia com Café Co-
lonial repleto de quitutes quentinhos, 
feitos no forno à lenha dos Biscoitos 
Caseiros da Jô; degustar Mel puro em 
colmeias do Meliponário Grota do 
Recreio; saborear o legítimo Queijo 
Minas Artesanal e outras delícias da 
roça na Fazenda Pimenta, coman-
dada pelo Casal Gastrô; se apaixonar 
por Comida Caseira feita ao vivo e em 
Fogão à Lenha na Cantina da Tia Josi; 
se refrescar nas águas da Cachoeira 
dos Pinto; repousar na calmaria do 
Chalé Recanto Feliz.
 
Um encarte, um convite

Para conectar – e encantar – poten-
ciais visitantes com tudo isso, o Sicoob 
Credivertentes viabilizou a criação de 
um encarte turístico completo sobre o 
Povoado dos Pinto. Quem o folheia im-
presso nas mãos (ou o acessa na versão 
digital) pode conhecer, ao longo de 12 
páginas, cada um dos locais visitáveis 

e as experiências prontas para serem 
vividas. Há ainda um mapa ilustrado 
da Comunidade que pode ser converti-
do, via QR Code, em rotas para aplica-
tivos com GPS. “Quando as primeiras 
conversas sobre esse projeto aconte-
ceram, alguns moradores questiona-
ram se realmente cumpriríamos o que 
estávamos prometendo. Uma descon-
fiança, aliás, muito justificada, porque 
outras instituições prometeram di-
ferentes tipos de apoio e sumiram”, 
explica Luiz Henrique Garcia, diretor 
executivo-financeiro do Sicoob Cre-
divertentes. Não por outro motivo, 
a entrega definitiva dos encartes, 
nas mãos dos empreendedores do 
Povoado, foi carregada de emoção 
e gratidão pelos moradores do local; 
sensação de missão cumprida e prin-
cípios Cooperativistas colocados em 
prática pela equipe do Sicoob Credi-
vertentes.

Os resultados? Já começaram a 
aparecer. “Recentemente, levamos 
o encarte para ser distribuído num 
festival em Coronel Xavier Chaves. 
Pouco depois, além dos contatos pelo 
telefone, cresceu também a procura 
pelo nosso Instagram (@povoadodos-
pintotr). Estamos muito felizes com 
tudo isso e sabemos que nosso traba-
lho será fortalecido”, avalia a asses-
sora turística do Povoado dos Pinto, 
Mariana Assis.

Povoado dos Pinto divulga 
maravilhas da Comunidade

Sicoob  Credivertentes patrocinou a criação do encarte exclusivo

 Deividson Costa
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